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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA 
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS 
Aos 15 dias de agosto de 2017, no auditório do Museu de Santo André Doutor Octaviano Armando Gaiarsa, na Rua Senador Flaquer, n. 470 no Centro de Santo André, estado de São Paulo reuniram-se os membros representantes do Poder Público: Eliana Mendana Diniz, Kedley Correa de Moraes, Marco Moretto Neto, Mayra Gusman de Souza, Rubens Gallino Junior, Sérgio Pires de Moraes, Simone Zárate, Vinicius Clemente Dias, Vitor Hugo Moraes e representantes da Sociedade Civil: Daniel Pansarelli, Denis Moraes Oyakawa, Fernando Pereira da Silva, Flávio Dias Marin, Ligia Helena de Almeida, Luciene Reis da Silva, Renato Sobral Ribeiro de Castro e Sandro Vinicius Ortega Nicodemo para a quinta reunião ordinária do Conselho Municipal de Políticas Culturais de Santo André  para debater a seguinte pauta:
· Regimento interno;
· Andamento dos grupos de trabalho;

· Avaliação do Festival de Inverno de Paranapiacaba;

· Conferência Municipal de Cultura.

Às 19h15min Simone Zárate, Secretária de Cultura e Presidente do Conselho deu início à reunião confirmando a pauta da noite:

· Regimento Interno: Caio retoma explicação sobre a função, importância e características de um regimento interno de Conselho passando as seguintes questões:
Artigo 4º - Sobrepõe à Lei do CMPC no que se refere às competências e atribuições nos tópicos “elaboração de projeto de leis de diretrizes orçamentárias”, “propor normas e diretrizes para o financiamento de projetos culturais” atentando para a diferença entre “deliberar e “consultar” e “difusão e proteção do patrimônio histórico”. Foi sugerida novamente a exclusão total deste artigo no  Regimento Interno do Conselho e que as questões abordadas neste documento podem ser feitas de outra forma. 
Artigo 5º - Trata da reeleição dos conselheiros e Caio retoma que, segundo a Lei,  pode haver recondução desde que 30% dos membros da Sociedade Civil sejam alterados. 

Artigo 10º - Alteração de membros realizada pela Secretaria de Cultura, Caio explica que quem faz as publicações é o Gabinete do Prefeito. 
Artigo 14 -  Trata da eleição dos conselheiros do Fundo de Cultura e critérios para indicação e seleção.  Caio reforça a importância da avaliação de currículo, critérios de desempate e outros
 Artigo 16 -  Há uma questão redacional na escolha da presidência e vice-presidência do Conselho que será alterada anualmente, sugere colocar “revezamento” para garantir a continuidade.  Foi abordada a possibilidade de alteração do Regimento Interno a cada eleição do Conselho.
Artigo 19 - Quórum mínimo para as reuniões. Caio sugere diminuir pensando na representatividade, pois, costuma ser 50% do grupo na primeira chamada e todos os presentes na segunda. 
Simone faz observação em relação às Secretarias, pois, foram colocadas as áreas na Lei para evitar impedimentos no caso de reformas administrativas e com a realizada neste ano, ficamos sem representantes do Turismo e Planejamento Urbano. Caio disse que não fez um aprofundamento na alteração das áreas e que pode verificar quais são as mudanças necessárias. Também reforça os artigos abordados e sugestões feitas pelo Caio, passando a palavra para os membros presentes.

Daniel faz observação em relação ao uso do WhatsApp como meio de comunicação e sugere como redação “utilização de meios alternativos de comunicação aprovados pelo Conselho”. Simone relembra questão do e-mail como forma oficial de comunicação e o aplicativo para reforçar os informes. Patrícia Moretti (Relações Institucionais) se propõe a encaminhar modelo de texto utilizado em outros Conselhos que pode ajudar no atrelamento dos membros às secretarias.

É aberta deliberação sobre os artigos e Fernando diz que o apresentado no Artigo 4º pelo Caio é uma interpretação e que a sociedade civil tem o direito de buscar um apoio jurídico para esclarecer. Simone e Caio reforçam que o artigo trata de atribuições e competências que não constam na lei, portanto, sobrepõe a mesma e para que ele caiba será necessário alterá-la.

Daniel  pergunta se o Regimento Interno passará por algum órgão jurídico e se esse desacordo pode causar impedimentos das ações do Conselho, Caio explica que seria um Regimento imperfeito, em desacordo com a Lei e que pode ser justificativa para impedimentos em tomadas de decisão e dar abertura para questionamentos. Daniel sugere a supressão do artigo, e utilizar conteúdo em um novo documento como diretrizes de ação. Os presentes concordam.

Denis fala da mudança do Regimento a cada novo mandato e Fernando explica que é uma possibilidade que pode ser deliberada pelos conselheiros. Flávio sugere flexibilidade no quórum mínimo para as reuniões e é levantada a questão da representatividade dos segmentos e da paridade. É sugerido manter a paridade mais 1 da sociedade civil e após discussão são dadas as seguintes opções para votação: 

1- 2/3 para a primeira chamada e segunda chamada com 50% do total.

2- 50% para a primeira chamada e segunda com todos os presentes respeitando a paridade ou maioria da sociedade civil.

Resultado da votação:

1- 1 voto de Fernando.

2- 11 votos para a segunda opção.

Pendências desta reunião:

1- Artigo 4º e regimento interno: foi decido que a sociedade civil fará proposta de texto para resolução e encaminhará à Secretaria de Cultura. 
2- Indicação dos membros que farão parte do Conselho do Fundo de Cultura: grupo debateu o assunto, foi de comum acordo que a indicação saia do Conselho com escuta dos Fóruns. Sociedade civil ficou de encaminhar proposta de redação.
· Andamento dos Grupos de Trabalho – Foram formados três grupos de trabalho para discutir a regulamentação da Lei dos Artistas de Rua, regulamentação da Lei do Fundo de Cultura e Formação do Conselho. 
Lei dos artistas de rua - Simone passa pauta para Sérgio que informa que foi realizada uma reunião de escuta entre a Secretaria de Cultura, Craisa e DEPAV para debater a regulamentação da lei dos artistas de rua. Agora é necessário estabelecer quais parques, pontos dentro deles e as regras para que os artistas se apresentem e alinhar as três leis para que essa regulamentação ocorra. Sergio e Kedley ficaram com a tarefa de verificar a utilização das vias públicas e praças. 
Fundo de cultura – foi informado que não houve quórum nas duas reuniões agendadas anteriormente, Caio encaminhou proposta de regulamentação para os membros deste grupo de trabalho. 

Foram propostas as seguintes datas:

23/08 – GT de Formação, às 16h na Secretaria de Cultura;

24/08 – GT do Fundo de Cultura no Museu;

28/08 – escuta com os Artistas de Rua na Casa da Palavra.
· Avaliação do Festival de Inverno de Paranapiacaba – Simone coloca sua opinião e avaliação levando em consideração o novo formato e novas formas de contratação. Acredita que o objetivo foi atingido, o público circulou pela Vila e que é necessário fazer ajustes. 

Moretto toma a palavra e fala sobre a mudança de formato do Festival que vinha sendo solicitada há anos, que foi uma aposta arriscada feita pela Secretaria de Cultura essa redução das estruturas e das atrações e a seleção por edital. Acredita que a Vila tem capacidade de comportar esse modelo de mais interação com os espaços, abordou também a questão das atrações musicais e cita o espetáculo da Ligia que é um exemplo de atividade e interação entre artistas e público que buscamos. 

Falou sobre a logística da Vila em relação a acesso, trânsito e estadia. Abordou as parcerias,  mudanças na participação do SESC e as novas linguagens. Com relação ao orçamento, acredita que o resultado foi bom devido a pouca verba disponível e explicou aos presentes questão do ECAD. Foi solicitada explicação sobre o edital da praça de alimentação e Simone informa que foi realizado pela Secretaria de Meio Ambiente sem nos consultar e que haverá conversa para que não haja mais conflitos nas próximas edições.


Ligia levanta questão da ocupação da Vila de Paranapiacaba de forma mais contínua e Flávio informa que houve uma série de reclamações nos fóruns que são: projetos que não foram contemplados, pouco foco nas outras artes além da música, valor do estacionamento, acesso à Vila, mais escuta aos moradores e finalizou parabenizando a edição deste ano. Azê explica que foram feitas conversas com o SESC e Departamento de Lazer para que haja mais atividades durante o ano e lembra que a Vila é administrada por outra Secretaria, que é necessário pedir autorização para uso dos espaços que não são da Cultura.
· Conferência Municipal de Cultura – Simone lembra que a Conferência Municipal de Cultura ocorrerá no dia 17/08, quinta-feira desta semana e que na reunião da Comissão Organizadora que foi agendada para hoje, não houve participação da sociedade civil (Reinaldo e Flávio) e que é importante conversar com ambos, no máximo, até amanhã. Moretto se disponibiliza no período da manhã para recebê-los, Simone explica que o Decreto foi publicado e as inscrições estão abertas.
Informes:

· Santo André de Múltiplos Tons – Edição Capoeira – Simone convida pessoal dos coletivos presentes a participar do evento explicando que a reunião de hoje é referente ao CMPC,  informa a data da próxima reunião dos Fóruns e os convida a participar.
· Convite – Escola Livre de Dança - Luciene convida todos a participar do evento da ELD em 19/08, sábado, das 14h às 18h.
A sessão foi encerrada às 21h30 e eu, Juliana Grillo Domenici, Secretária Executiva do Conselho Municipal de Políticas Culturais, lavro esta ata e recolho assinatura dos presentes.
           _______________________                                ________________________

                       Simone Zárate                                              Fernando Pereira da Silva

                          Presidente                                                            Vice-Presidente
